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DECRETO N.o 5245, DE 7 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

O Prcfcilo do Município dc Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica dos Muni- 
cípios. 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as seguintes vias públicas a 
seguir descritas, localizadas na Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO" a Rua .1, continuação 
da rua do mesmo nome do Jardim Garcia — La gleba, com início na 
divisa com a Vila Castelo Branco e término na Rua 2 da Vila Padre 
Manoel de Nóbrega, 2.a Parte; 

"RUA CORRUÍRA" a Rua 2, com início na Rua 1 e termino na 
Rua 3 do mesmo loteamento; 

"RUA TRANSAMAZÒNICA" a Rua 3, continuação da rua do 
mesmo nome, com início na Rua Transamazónica e término na divisa 
Norte do mesmo loteamento; 

"RUA CURIANGO" a Rua -1, com início na Rua 2 e término na 
Rua 58 do mesmo loteamento; 

"RUA CURIÓ" a. Rua 5, com início na Rua 2 e término na Rua 
58 do mesmo loteamento; 

"RUA FLAMINGO" a Rua 6, com início na Rua 2 e termino na 
Rua 10 do mesmo loteamento; . 

"RUA GAIVOTA" a Rua 7, com início na Rua 2 e termino na 
Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GATURAMO" a Rua 8, com início na Rua 2 e termino 
na Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GRALHA" a Rua 9. com início na Rua 2 e término na Rua 
10 dó mesmo loteamento; 
. ■■ . "RUA ÇASTELNUOVO" a Rua 10, continuação da rua do mes- 
mo nome da Vila Castelo Brárico, com início, na Rua Castelnuovo c 
término na Rua 3 dó mesmo loteamento; 

"RUA GUAINUMB1" a Rua 11, com início na Rua 10 e término 
na Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA 1NIIAMBU" a Rua 12,-com início na Rua 20 e termino 
na divisa do Jardim Londres; 

"RUA IRERÊ" a Rua 13, com início na Rua 12 e término na 
Rua 16 do mesmo loteamento; 

"RUA JACAMIM" a Rua 14, com início na Rua 12 e termino 
na Rua 13 do mesmo loteamento; 

"RUA JURITI" a Rua 15, com início na Rua 12 e término na Rua 
13 do mesmo loteamento; 

"RUA JANDAIA" a Rua 16. com início na Rua 11 e término na 
Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA MACUCO" a Rua 17, com início na Rua 16 e término na 
Rua 20 do mesmo loteamento; 

"RUA MARTIM PESCADOR" a Rua 18. com início na Rua 22 
c término na Rua 17 do mesmo loteamento; - 

"RUA MARACANÃ" a Rua 19, com início na Rua 12 c término 
na Rua 17 do mesmo loteamento; 

"RUA PER1QU1TO" àquela formada pelas Ruas 20 e 24, com 
início na Rua 12 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA PAPAGAIO" a Rua 21, com início na Rua 1 c término na 
Rua 22 do mesmo loteamento; 

"RUA PINTASSILGO" a Rua 22, com início na Rua 21 c tér- 
mino na divisa com o Jardim Londres; 

"RUA PELICANO" a Rua 23. com início na Rua 33 do Jardim 
Londres e término na Rua 3 da Vila Padre Manoel 'de Nóbrega, 2.a 
i,arte: , . . „ - "RUA PINGÜIM" a Rua 25. com mtcio na Rua -23 c termino 
na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA PARDAL" a Rua 26. com início na divisa com o Jardim 
Londres c término na divisa Norte da Vila Padre Manoel de Nóbrega, 
2ai Parte; 

"RUA PATUR1" a Rua 27. com início na Rua 2a e termino na 
Rua 30 do mesmo loteamento; 

"RUA ROLINHA" a Rua 28, com início na Rua 23 e término 
" na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SARACURA" a Rua 29, com início na Rua 23 e término 
na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SERIEMA" a Rua 30, com início na Rua 31 e término na 
Rua 6 do mesmo loteamento; 

"RUA SOCO" a Rua 31, com início na Rua 23 e término na Rua 
50 do mesmo loteamento; • , 

"RUA SAÍRA" a Rua 32, com início na Rua 31 e término na ' 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA SABIÁ" a Rua 33, com início na Rua 31 c término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; * 

"RUA TUCANO" a Rua 34, com início na Rua 23 e término na 
Rua 50 do mesmo loteamento; 

"RUA TUIM" a Rua 35, com início na Rua 23 c término na Rua 
34 do mesmo loteamento; 

"RUA TANGARÁ" a Rua 36, com início na Rua 33 c termino 
na Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA UIRAPURU" a Rua 37, com início na Rua 23 e término 
ha Rua 26 do mesmo loteamento; ' 

"RUA JACUTINGA" a Rua 38, com início na Rua 37 e término 
na Rua 41 do mesmo loteamento; 

"RUA JAO' a Rua 39, com início na Rua 31 c término na Rua 38 
do mesmo loteamento; 

"RUA SANHAÇO" a Rua 40, com início na Rua 31 e término 
na Rua 38 do mesmo loteamento; ■ • 

"RUA AVINHADO" a Rua 41, com início na Rua 31 c término 
na Rua 38 do mesmo loteamento; 

"RUA FAISAO" a Rua 42, com início na Rua 31 e término na 
Rua 43. do mesmo loteamento; 

"RUA EMA" a Rua 44, com início na Rua 23 c término na Rua 
51 do mesmo loteamento; 

"RUA CALHANDA" a Rua 45, com início na Rua 37 e término 
na Rua 47 do mesmo loteamento; 

"RUA JACUÍ" a Rua 46, com inicio na Rua 45 e término na 
Rua 47 do mesmo loteamento; / 

"RUA AÇOR" a Rua 47, com início na Rua 23 c término na 
Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA MERGULHÃO a Rua 48, com início na Rua 34 e término 
na Rua 49 do mesmo loteamento; 

"RUA TENTILHÃO" a Rua 50, com início na Rua 49 e término 
na Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA CORMORÀO" àquela formada pelas Ruas 51, 52 c 53, com 
inicio na Rua 44 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA CANINDE" a Rua 54, com início na Rua 3 c termino na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

Artigo 2.o — Este decreto entrará cm vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições cm contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 de outubro dc 1977. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. RALPH TÓRTIMA STETTINGER 
Sòcretário dos Neeócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

* Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Téc- 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica — com os elementos constantes 
do protocolado n.o 8.957, de 15 de abril dc 1.977, e publicado no Departa- 
mento do Expediente do Gabinete dó Prefeito ,cm 7 dc outubro de 1977. 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOI.I CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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PARDAL — (Passer doniesticus domesticus) — Vertebrados — 
Classe: Aves — Ordem: Passeriformes. É um dos Ploceí- 
deos exóticos que fazem parte da avifauna brasileira. Tem 
cêrca de 16cm de comprimento e pesa em média, 50 gra- 
mas. O centro de irradiação do pardal que nos ocupa, se 
situa no Oriente próximo, e habita a região paleártica entre 
o Cabo do Norte e o Mediterrâneo (com exceção da Itália) 
e as zonas vizinhas, da Asia ao mar de Ochotsk. "Sobre a 
primeira introdução do pardal no Brasil, realizada no 
Brasil, realizada quando Pereira Passos foi Prefeito do Dis- 
trito Federal, de 1902 a 1906, existe um comentário que 
esclareceu ter sido o objetivo da importação o combate a 
determinada lagarta. A praga, dizia-se prejudicava o oiti 
(Moguilea tomeutosa), largamente usado na arborização das- 
principais ruas. Segundo outra versão, esperava-se que 
sua eventual proliferação haveria de manter em xeque a 
expansão do mosquito de febre amarela, que naqueles dias 
pairava com uma ameaça funesta sôbre a Baixada Flumi- 
nense. Segundo informação fornecida pelo Instituto Histó- 
rico e Geográfico do Rio de Janeiro, os pardais vieram era 
fins de 1903, por engano, na ocasião em que o Prefeito 
Passos encomendara em Portugal, 200 casais de melros. 
A pessoa que fôra à Europa buscá-los, não conhecia o as- 
pecto dos pássaros solicitados e embora tivesse pedido j 
melros, recebeu pardais" (Helmut Sick-Boletim do Museu ! 
Nacional, n.0 207 (Zoologia), agosto de 1959). j 

Tornaram-se, todavia, uma verdadeira praga, expul- 
sando, inclusive, pássaros nativos como o tico-tico e a cam- . 
baxirra. Nos Estados Unidos já se provou que um pardal i 
adulto, consome inestimável quantidade de alimentos anu- ! 
almente; cêrca de 19,64% representava trabalho benéfico j 
ao homem; 27,78%, era neutra e 55,58% era prejudicai à i 
lavoura. Não resta também dúvidas ser o pardal o respon- i 
sável pela disseminação da doença de New Castle. Há'| 
ainda observações fidedignas de que o pardal "arrasta sua: ( 
asa" para a fêmea e a êsse respeito existe até uma quadri- i 
nha popular: 

Pergunta um môço ledor 
De ciências naturais > 
Por que brincam cambaxlrras 
Descuidos as com pardals. 
Diz-lhe um velho: Pois nSo sabe? 
Isso prova ainda uma vez 
Que a cambaxlrra é crioula 
E o pardal, português. 

Vive próximo às habitações humanas e vem invadindo 
os Estados do Brasil de sul para norte, tendo já atingido 
São Paulo e Miiias. 

Além disso proliferam com facilidade e resistem ao 
frio sem inconveniente algum. Constrói seus ninhos na 
beira dos telhados ou em muros, celeiros, etc- 


